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Editorial

As nossas melhores

oportunidades

Q
uando fui convidado pelo Governador José Luiz 

Fonseca para presidir a Comissão de Imagem Pú-

blica de Rotary relutei em aceitar tanta respon-

sabilidade. Sabia que teria que exceder em muito as ex-

pectativas de um executivo de larga experiência que não 

por acaso chegava à condição de autoridade máxima do 

Distrito 4.420.

O produto para alavancar a nossa Imagem Pública 

eram as nossas mais vitoriosas conquistas: os nossos 

projetos humanitários. A cada visita, o Governador 

José Luiz Fonseca reportava uma pérola de beneme-

rência, pronta para ser colocada em um lindo colar de 

responsabilidade social, que agora, ao final, estaremos 

abotoando em torno da figura grandiosa que é a nos-

sa instituição. Muitos outros colares ainda poderão ser 

produzidos, tal a grandeza de nossas iniciativas de su-

cesso em prol dos excluídos. Para alcançar esse obje-

tivo contamos desde o inicio com uma plêiade de vo-

luntários rotarianos e profissionais que nos ajudaram 

a construir esse importante momento em cada mídia 

disponível em nossa gestão.

Através de nossa mídia eletrônica, o portal de aces-

so www.rotary4420.com.br, pude dar agilidade aos 

momentos especiais envolvendo ações de beneme-

rência, institucional ou social, que buscassem promo-

ver a nossa organização com conteúdo e qualidade 

a altura de nossa organização. Essa importante ferra-

menta superou todas as expectativas ao fechar o mês 

de maio com mais de 8 mil acessos, resultado de um 

crescimento contínuo provocado pelos torpedos se-

manais informando as novidades do Distrito. O ponto 

alto foi a iniciativa pioneira de transmissão quase que 

simultânea de tudo que ocorria em nossa Conferência, 

em Águas de Lindóia.

Outra importante ferramenta foi a TV com o progra-

ma Rotary Compartilha, uma parceria vencedora com 

a Rede Net, com a exibição de casos de sucesso para 

mais de 170 mil residências do Grande ABC e Baixada 

Santista, assinantes locais dessa grande empresa, um 

público exposto de mais de 550 mil pessoas predomi-

nantemente de classes A e B. Foram mais de 6 horas de 

gravação, veiculadas de forma inédita ou em reprises, 

com programas de 30 minutos cada, que alcançaram 

aproximadamente 96 horas de exibição, o que poten-

cializou sobremaneira a nossa imagem pública como a 

maior ONG do mundo.

Sem dúvida nenhuma, o grande sucesso dessa gestão 

foi o conteúdo e a apresentação da Carta Mensal. Ao pro-

mover ainda mais casos e casos de sucesso dos nossos 

projetos humanitários, não perdemos de vista a história 

daqueles que também ajudaram a construir essa nossa 

organização distrital referência no Brasil e no mundo 

rotário. Nossos EGD’s deram um show de como fazer a 

diferença e ser uma verdadeira escola de Rotary através 

de seus exemplos e de seus compartilhamentos. Estamos 

seguros de que esses registros, que ficam para sempre 

em nossos anais, elevarão para sempre os seus nomes 

e suas contribuições sempre enriquecedoras. Seguindo 

a trajetória de inovar, a Carta Mensal foi destinada dire-

tamente para o endereço pessoal de cada companheiro. 

Esse pequeno detalhe fez a diferença, especialmente 

para nossas famílias, pois, pela primeira vez, a Carta Men-

sal teve o destino do melhor lugar de cada um de nós, 

o nosso lar. Hoje ela é aguardada por eles como leitura 

mensal obrigatória, tal o prazer em conhecer as novida-

des das nossas melhores práticas cotidianas em benefício 

de nossa missão de servir. 

Agradeço a cada clube do nosso distrito, os mem-

bros da Comissão de Imagem Pública, minha família 

e especialmente o governador José Luiz Fonseca, por 

acreditar e permitir que eu pudesse fazer parte dessa 

história de sucesso.

José Batista Gusmão, Presidente 
da Comissão Distrital de Imagem 
Pública de Rotary
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Mensagem do Presidente

Palavra do leitor

Wilfrid J. Wilkinson
 presidente do RI

Queridos companheiros, apoiadores e colabora-

dores, Fonseca e Gusmão.

Tendo recebido a mensagem de divulgação da 

Carta Mensal de abril, via e-mail, de pronto fui con-

ferir e adorei o que vi. A reportagem sobre o nosso 

clube ficou maravilhosa. Confesso que não esperá-

vamos um destaque e um espaço tão grande.

Vocês superaram as nossas expectativas!

Em nome do Rotary Club Santos Boqueirão e em 

meu nome pessoal, nossos sinceros agradecimen-

tos por todo esse apoio e colaboração que nos in-

centivam a trabalhar cada vez mais.

 Abraços,

 Isabela Castro de Castro

Presidente Realizadora 2007/08

RCS Boqueirão

G
ostaria que todo rotariano pudesse ter as oportu-

nidades de ver o Rotary em ação como eu e Joan 

tivemos nos últimos meses. Da Índia à França, de 

Hong Kong ao Brasil, das Filipinas à Turquia, vimos rotaria-

nos demonstrando com toda compaixão e engenhosida-

de, o quanto o Rotary Compartilha.

Presenciamos esforços admiráveis de recuperação 

em resposta à calamidade pública ocorrida no Paquis-

tão e tivemos a chance de inaugurar uma das sete es-

colas sendo construídas naquele país com a ajuda de 

rotarianos. Na Índia, observamos os impressionantes 

resultados de projetos rotários em benefício de áre-

as devastadas pelo tsunami. Visitamos no Brasil uma 

escola patrocinada pela Fundação Rotarianos de São 

Paulo, que oferece educação acadêmica e profissiona-

lizante, além de um programa para deficientes auditi-

vos. E nos sentimos orgulhosos ao ver o hotel quatro 

estrelas construído por rotarianos de Houston, Estados 

Unidos, para vítimas de câncer e familiares atendidos 

no M.D. Anderson Cancer Center.

As conferências sobre desenvolvimento do quadro 

social realizadas na América do Norte foram outro desta-

que do ano. Os sete encontros atraíram muitos rotarianos 

interessados em reverter a diminuição do quadro social 

naquela região. Os participantes discutiram novas idéias e 

saíram motivados e com o vigor necessário para aumentar 

o número de sócios em seus clubes.

As conferências sobre paz serviram como mais uma 

fonte de inspiração aos rotarianos que se reuniram na 

Bulgária, Índia, Quênia e Turquia para discutir os obs-

táculos à paz em cada um desses países e considerar 

como os Rotary Clubs podem oferecer soluções prá-

ticas. No Canadá e na França, rotarianos organizaram 

conferências internacionais centradas no tema A Paz 

É Possível.

Este mês, nos reuniremos em Los Angeles para outro 

importante encontro rotário, a convenção do RI de 2008. 

Espero que vocês possam participar do evento e usufruir o 

mesmo companheirismo internacional que pude desfrutar 

como presidente do RI. 

No decorrer de minhas viagens este ano conheci inú-

meras pessoas que me parabelizaram pelos esforços do 

Rotary para erradicar a pólio e elevar a qualidade de vida 

em algumas das regiões mais pobres do mundo. Fiquei 

especialmente emocionado com o que me disse Ólafur 

Ragnar Grímsson, presidente da Islândia: “O Rotary tem a 

solução. Sua organização inclui homens e mulheres e tem 

sócios de muitos países e representantes de todas as raças 

e credos. O que o mundo precisa é ter mais rotarianos”. 

Concordo plenamente.

Obrigado a todos pelo excelente trabalho. Eu e Joan 

jamais esqueceremos o ano rotário de 2007-08.

Prezados Companheiros

Rotarianos,
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Homenagem

Família de Rotarianos

Harry Arno Schmidt, meio século  
a serviço do Rotary

E
nquanto o Brasil parava para ouvir pelo rádio a 

transmissão dos jogos da seleção brasileira na copa 

do mundo no Chile, no ano de 1962, onde conquis-

taria o bi-campeonato mundial, um adolescente dava os 

primeiros passos na vida profissional. A oportunidade, ao 

então menino, foi dada por um jovem executivo, presiden-

te de uma das mais importantes empresas do setor de por-

celanas, a Porcelana Real, com sede em Mauá. Passaram-se 

mais de quatro décadas e o destino aproximou novamen-

te os dois personagens desta matéria: o colaborador da 

Carta Mensal, Álvaro Ferreira e o companheiro do RC San-

to André, Harry Arno Schmidt. Portanto, além de procurar 

traçar o perfil de sucesso do companheiro Schmidt, é uma 

maneira de reverenciar o mestre pela oportunidade em 

conseguir o primeiro emprego.

História de sucesso

O companheiro Schmidt é associado do Rotary Club 

de Santo André desde novembro de 1957, portanto com-

pletou o jubileu de ouro prestando serviços à comuni-

dade, quer por intermédio do seu clube, como também 

pela sua empresa que foi pioneira no setor de porcelanas 

finas no Brasil.

Recorda com saudade e com indisfarçável emoção, 

como foram os primeiros passos da sua empresa. A famí-

lia sempre se dedicou ao ramo de porcelanas, começando 

pelo seu irmão Frederico que esteve na Alemanha nos idos 

de 1933 para se especializar no segmento. De regresso ao 

país, juntamente com os irmãos, abriram a primeira fábrica 

de porcelana. No início, devido à falta de recursos, cons-

truíram uma pequena fábrica de 400 metros quadrados, 

em Mauá. Orgulha-se em dizer que o primeiro investimen-

to foi a construção de um forno abastecido a lenha. Foi aí 

que nasceu a primeira porcelana fina do Brasil, ainda com 

o nome de Porcelana Mauá.

O progresso e a necessidade de atender novos mer-

cados fizeram com que a família Schmidt instalasse mais 

duas fábricas na década de 1940: além da Porcelana 

Real, em Mauá, abriu a Porcelana Schmidt, em Pome-

rode, Santa Catarina, e a Porcelana Steatita, em Campo 

Largo, Paraná. Hoje as três fábricas recebem o nome fa-

miliar e é a maior fabricante de porcelanas das Américas, 

atendendo o mercado local e exportando para Estados 

Unidos e Europa.

A família Schmidt e o Rotary

Desde o seu ingresso em Rotary, é notória a afinidade 

em procurar atender 

aos mais carentes e 

necessitados. 

“Na primeira Fei-

ra da Fraternidade, o 

nosso clube tomou 

parte e montei um 

restaurante alemão”, 

diz Harry Arno Sch-

midt, como se esti-

Harry Arno Schmidt no showroom da empresa

Harry Arno Schmidt e Álvaro Ferreira
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vesse observando a cena, e complementa: “as senhoras 

serviam as mesas e os homens, as bebidas. Sempre tiramos 

o primeiro lugar”.

O seu dinamismo sempre o fez ficar à frente de eventos 

dessa natureza. No clube, teve participações no Conselho 

Diretor, como Diretor de Protocolo e Secretário, como ele 

mesmo diz: “no tempo do presidente e sócio-fundador 

João Baptista Marigo Martins”.

A sua esposa Katy é uma das mais fiéis colaboradoras 

da Asfar. Participa ativamente do bazar anual que a insti-

tuição promove. Ambos também dedicam o seu tempo a 

dar atenção aos oito netos.

O seu filho Walter seguiu os passos do pai. Além de ser 

o seu braço direito na empresa, também é companheiro 

do RC Santo André desde 1985, entrando para o clube ain-

da muito jovem, mas sempre contribuindo para as ações 

sociais promovidas pelo clube e pela sua empresa.

Não é só isso. Seu genro, Roger Brock, associado do 

RC Santo André desde 1978, casado com sua filha Emmy, 

ambos com formação em medicina, dedicam-se integral-

mente a atender seus pacientes na Neomater, em Rudge 

Ramos, onde cuidam, respectivamente, do berçário e do 

centro de diagnóstico. Também participam em todas as 

atividades que o clube promove.

A sua filha Edith, mesmo não exercendo atividades em 

Rotary, é formada em Psicologia e dedica-se à família.

Por tudo que a família Schmidt já contribuiu para o 

Rotary, pode-se afirmar que essa é uma família enga-

jada e comprometida com as ações da instituição que 

comanda mais de um milhão e duzentos mil associados 

em todo o mundo. 

Depoimento de um grande amigo

É muito agradável quando nos apresentam a pos-

sibilidade de escrevermos sobre uma amizade de mais 

de 50 anos. É o que acontece com meu amigo Harry 

Arno Schmidt.

Vizinhos por feliz coincidência, ele me servia de exem-

plo que eu buscava imitar sua modesta vida, sóbria, corre-

ta até em pequenos detalhes.

Foi-me concedida a oportunidade de prestar serviços 

em correção ortodôntica a todos seus filhos. Ele brincava 

dizendo que eu passava em frente a sua casa e jogava um 

pó que entortava todos os dentes.

Agradeço ainda a Deus a convivência de nossos filhos 

Emmy, Edith e Walter com a Cristina e o Penelinho e da 

Katy com a Thereza. São lembranças gostosas que nos fa-

zem bem.

Luiz Penelli

83 anos de idade

46 anos em Rotary

Família Penelli, um capítulo na 
história do RC Santo André

“Quando a alegria sai do coração, projeta ao rosto 

estes sorrisos”. 

Esta é a frase que se encontra no porta-retrato logo na 

entrada de seu apartamento, composto de amigos e fami-

liares, todos sorridentes expressando felicidade, servindo 

como boas-vindas aos visitantes. É a alegria e o sorriso per-

manente em seu rosto que caracteriza o companheiro Luiz 

Penelli, membro do Rotary Club de Santo André, desde 1º 

de fevereiro de 1962.

Aos 83 anos de idade, que faz questão de destacar, e 

46 anos de Rotary, o companheiro Penelli é protagonista 

de várias histórias de sucesso, tanto na vida profissional, 

Harry Arno Schmidt e Walter Arno Schmidt

Família Penelli, da esq. para a dir. Thereza Penelli, 
Luiz Penelli Jr. e Luiz Penelli
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Homenagem

como nas ativida-

des relacionadas 

à instituição. 

Natural de San-

ta Adélia, criou-se 

em Araraquara, 

onde fez o curso 

de Odontologia, 

g r a d u a n d o - s e 

em 1949. Ganhou 

bolsa de estudos 

para a Policlínica 

Geral do Rio de Ja-

neiro, radicando-

se definitivamen-

te em Santo André no ano de 1951. Orgulha-se em afirmar 

que pertence a primeira turma de ortodontistas do Brasil. Foi 

sócio-fundador e primeiro presidente da Associação Paulista 

de Cirurgiões Dentistas de Santo André (APCD), além de ser 

sócio-fundador da prestigiosa Sociedade Paulista de Orto-

dontia e professor da Faculdade de Odontologia de São José 

dos Campos.

É casado com Thereza Penelli há 53 anos e dá a fórmula 

para essa notável união estável: respeito, companheirismo 

e amizade.

O seu grande amigo e companheiro de clube, já falecido, 

o médico Evandro Borges Pimenta, deixou carinhoso depoi-

mento sobre ele. Destaca que ambos trabalhavam no mesmo 

prédio. Evandro no décimo andar e Penelli no décimo primei-

ro. Dizia Evandro que inúmeras vezes era sacudido por suas 

estrondosas gargalhadas, ouvidas a longa distância. 

Como ortodontista, sua clientela era formada de adoles-

centes que o tratavam da maneira mais informal possível. Os 

próprios clientes, pela confiança adquirida, escolhiam dia e 

hora e marcavam a volta. Esse era o estilo do competente e 

respeitado profissional Penelli.

Na vida rotária, diz que não teve cargos importantes no 

clube, mas aos poucos vai desfilando as participações nas 

comissões e projetos durante todas as gestões. Com o au-

xílio da esposa Thereza, atenta à conversa e munida de to-

dos os Planos de Atividades, constata-se que apenas não foi 

presidente, mas colaborou muito para o fortalecimento do 

clube, semeando aquilo que mais preserva: amizade.

Com ajuda do filho Luiz Penelli Jr., também rotariano e 

ex-presidente do clube, e com muita segurança, relembra 

gestões passadas citando alguns presidentes que fizeram 

história no clube. “O Rotary nos propicia uma convivência 

de amizade e familiar, porque os nossos filhos hoje são ro-

tarianos”, conta.

Tem plena convicção que um dos pontos fortes em Ro-

tary é o intercâmbio. Por diversas vezes recebeu cartas de 

ex-pacientes agradecendo ao Rotary pela oportunidade que 

tiveram em participar do programa. Afirma que é uma chan-

ce que o jovem tem de conhecer novas culturas e reforçar o 

sentimento de civilidade.

Sua esposa Thereza conta que sempre participou nos ba-

zares promovidos em benefício da Casa da Esperança, projeto 

permanente do RC Santo André. Junto com as senhoras dos 

rotarianos, costurava e confeccionava trabalhos para esse 

fim. A filha Tereza Cristina é dentista e deu dois netos ao casal 

Penelli e Thereza: Bruno, fisioterapeuta e Priscila, jornalista. 

O outro filho, Penelli, mais conhecido como Tato, também é 

dentista como o pai e casado com Regina.

Tal pai, tal filho

Perguntado por que 

o filho Tato seguiu seus 

passos e ingressou em 

Rotary, respondeu: “Os 

exemplos e ensinamen-

tos em família eram mui-

to próximos aos do Rota-

ry. O Tato demonstrava 

espírito rotário, portanto 

sua entrada na institui-

ção acabou acontecendo 

naturalmente”. Tato por sua vez, lembra de um pensamento 

que define bem o cenário: “Passarinho de penas iguais voam 

juntos.”

Já mencionado anteriormente, Penelli Jr. foi o presidente 

“Águia Real” na  gestão 2001-2002. Conta com orgulho que 

o Governador de sua gestão, Samir Nakhle Khoury, quando 

visitava o clube, afirmava: “O RC Santo André atingiu pela 

primeira vez a marca histórica de 100 companheiros, trans-

formando-o no maior clube do Distrito 4420.”

Um fato marcante deve ser creditado à atitude do pai Pe-

nelli ao empossar seu filho no clube. Num gesto de grandeza, 

abdicou do direito natural de apadrinhar seu filho, transferin-

do a honra ao seu melhor amigo, Evandro Borges Pimenta. 

Perguntado sobre o que caracteriza seu pai,  Penelli Jr. 

define em três singelas palavras: “bondade, justiça e verda-

de.” Por sua vez, Penelli pai com sua sabedoria e simpatia, 

retruca: “a recíproca é verdadeira.”

Entrega do 1º Paul Harris à Luiz Penelli, ao 
lado de Vicente Martins Junior (esq.) e José 
Raul Poletto Filho

Tato e Penelli
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Projeto

Projeto Educando com Visão propicia
saúde visual para crianças carentes

C
om recursos provenientes da Festa Alemã organi-

zada anualmente pelo Rotary Club de Santo André 

– Norte foi realizada mais uma etapa do Projeto Edu-

cando com Visão.

Focado no atendimento oftalmológico e doação de ócu-

los, o projeto presta assistência às crianças carentes da peri-

feria, em escolas da rede pública. Depois de passar por uma 

primeira triagem de acuidade visual pelas professoras, as 

crianças são atendidas por uma equipe voluntária de oftalmo-

logistas que avalia a necessidade de prescrição de óculos.

Na última campanha, foram atendidas 387 crianças, das 

Escolas, E.E. Profª Odinei Maria Martins Santurbano, E.E. Prof.  

Celestino Bourrol, E.E. Profª  Francisca Helena  Fúria I e II, 

das quais 138 revelaram necessidade de uso de óculos e 31 

com problemas mais graves de visão foram encaminhadas 

ao Instituto de Oftalmologia do ABC, órgão responsável da 

Prefeitura Municipal de Santo André.

As crianças atendidas por este importante projeto con-

tinuam sendo acompanhadas pela direção da escola, e no 

ano seguinte são avaliadas novamente para saber da neces-

sidade de alteração da graduação. 

A entrega dos 138 óculos foi realizada na E.E. Profª. Fran-

cisca Helena Fúria I, no Bairro Cidade Recreio da Borda do 

Campo, em Santo André.

O RC Santo André – Norte expressa sua gratidão 

àqueles que tornam este projeto uma realidade. Aos of-

tlamos, à ótica responsável pela confecção dos óculos, 

aos responsáveis pelo transporte das crianças, pela ali-

mentação oferecida e pela cessão do local para a reali-

zação dos exames. O sucesso desta empreitada deve ser 

também compartilhado entre os companheiros de clube 

pelo apoio prestado, e as professoras e corpo diretivo 

das escolas pelo trabalho de triagem e acompanhamen-

to dos alunos.
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Entrevista

Governadoria imprevista,

mas bem-sucedida
José de Faria Granja aceitou o convite para ser Governador 
de Distrito mesmo faltando pouco tempo para posse

A 
maioria dos rotarianos que ainda não tiveram a 

oportunidade de ser um Governador de Distrito 

talvez não tenham a dimensão precisa do que é 

gerir este cargo durante um ano. Mas, o que realmente 

não dá para imaginar é alguém assumir esta função sem 

nem mesmo ter passado pelo período de quase dois anos 

que usualmente os indicados para governadoria atraves-

sam para se prepararem para esta labuta. O Ex-governa-

dor do Distrito 4420 (na época, 1986/87, ainda Distrito 

461), José de Faria Granja, recebeu o convite três meses 

antes da posse. “O Governador indicado para aquele ano 

renunciou em janeiro. Em abril, foi sugerido meu nome e 

me elegeram na Conferência Distrital. Tive pouco tempo 

até para me acostumar com a idéia. Me ajudaram muito as 

aulas ‘particulares’ que recebi de Sérgio Levi, ficando em 

minha casa durante um mês para ser meu instrutor. Mas, 

os desafios de uma vida em cidade grande são muitos e 

imprevisíveis, não podemos perder as oportunidades que 

podem surgir a cada momento. Em meu caso tive a grande 

sorte de encontrar um companheiro muito especial que 

fez com que minha mente se abrisse para novos desafios, e 

a mente que se abre nunca mais volta ao estagio anterior. 

Este companheiro é o Diretor de Rotary International, José 

Alfredo Pretoni, que nunca mediu esforços para fazer tudo 

pelo Rotary e logicamente fui muito beneficiado por ter 

compartilhado com ele os mesmos ideais”, conta o EGD.

José de Faria Granja se tornou rotariano em 1971, inte-

grando o RC SP Vila Prudente, do qual foi o Presidente em 

1972/72. Passou pelo RC SP Sul e hoje freqüenta o RC SP 

Sudeste, pela proximidade com o local de trabalho. 

Granja foi Presidente de Ouro, sob a governadoria de 

Paulo Viriato Corrêa da Costa. A partir de então, ocupou di-

versas funções nas conferências Distritais, o que o levou a 

uma posição de destaque dentro do Distrito e, conseqüen-

temente, a ser Governador.

O EGD diz que o Rotary o beneficiou em vários aspec-

tos, mas o companheirismo é o que mais marca. “Apesar 

de ser Contador e Advogado, ou seja, cursei duas faculda-

des, considero Rotary como a grande escola da vida. Não 

exageramos quando afirmamos que Rotary é indispen-

Granja sentado na cadeira de Paulo Viriato no escritório da 
presidência do Rotary International
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sável para formação completa 

de um ser humano. Viver em 

sociedade e melhorar a arte da 

comunicação significa ter uma 

vida de melhor qualidade. Não 

conheço outra faculdade, a não 

ser Rotary, para desenvolver es-

tas virtudes”. 

Como exemplo, Granja conta 

um fato acontecido em Munique, 

quando foi recepcionado por 

uma família de Alemães. “Há mui-

tos anos Marilena e eu estivemos 

na Conferência Internacional em 

Munique, na Alemanha e partici-

pamos do Home Hospitality. Um 

ônibus nos levou do nosso hotel para uma grande cerveja-

ria, onde lá se encontrava um bom número de companhei-

ros de diversos paises. Um alemão muito simpático já estava 

nos procurando, chamando: ‘família Granja’. ‘Sim’, respon-

demos. Ele nos disse: ‘vocês estão escalados para passa-

rem o dia com minha família’. E, logicamente, aceitamos o 

convite, nos dirigindo para uma pequena cidade chamada 

Fraislein. Em resumo, tomamos o melhor vinho alemão e vi-

vemos com sua família um dia maravilhoso. Eles moraram 

em São Paulo, no bairro de Santo amaro e possuem um filho 

brasileiro, e ficamos surpresos quando descobrimos que te-

mos amigos comuns aqui no Brasil. Conversamos muito, ha-

via muita identificação entre nós, a noite fomos para outra 

grande cervejaria, onde a alegria era contagiante, e ao nos 

despedirmos nos comovemos muito e lagrimas correram, 

inclusive dos alemães”.
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Entrevista

Gestão com bons resultados

O ano de sua governadoria marcava 

também o início da campanha para erradi-

cação da Poliomielite, a Pólio-Plus, quando a 

maioria dos esforços era para este fim. José 

de Faria Granja fundou três clubes em sua 

gestão: Campo Belo, São Caetano Olímpico 

e Saúde. Naquele período o número de só-

cios aumentou 3% e diversos eventos foram 

realizados em prol das causas rotárias. O que 

marcou mais foi o “Cruzeiro da Esperança”, 

em que 503 passageiros viajaram a navio até 

Buenos Aires, na Argentina.

Tantas realizações só poderiam resultar 

na maior arrecadação para a Fundação Ro-

tária até aquele momento. Foram, US$ 550 

mil angariados. Quatro vezes mais do que 

o segundo colocado daquele ano. “Meus 

presidentes foram peças importantíssimas. 

Me ajudaram muito com a união que se pro-

puseram. Talvez, sem isso, eu não teria con-

quistado tantos bons resultados”, afirma.

Em suas andanças, Granja passou por 

alguns momentos curiosos. Um deles acon-

teceu na China, quando visitou o país em 

plena revolução estudantil, presenciando 

pessoalmente imagens que circularam pelo 

mundo todo. 

Outro fato pitoresco aconteceu em uma 

visita oficial em Registro, no Vale do Ribeira, 

em São Paulo, quando o ônibus que levava 

a caravana do Governador teve problemas 

mecânicos. José de Faria Granja não teve 

dúvidas. E para não chegar atrasado pegou 

ônibus público para chegar até o destino. 

Casado com Marilena há 51 anos, Granja 

tem duas filhas: Carmem e Marjori, casada 

com Arnaldo, e dois netos Paula e André. 

Apesar de colocar sua família em primeiro 

lugar, o Rotary anda lado-a-lado com o EGD. 

“O ser humano possui quatro partes: tronco, 

membros, cabeça e celular. A minha vida é 

constituída por Deus, família, trabalho e Ro-

tary”, brinca o Ex-governador de Distrito.

Marilena e Granja na posse da governadoria
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Evento

Conferência Distrital das realizações

A
o sentar-se na mesa principal, no salão de conven-

ções do Hotel Vancance, em Águas de Lindóia, o 

Governador do Distrito 4420, José Luiz Fonseca, 

deparou-se com quase duas mil pessoas, entre rotarianos 

e familiares, que compareceram com grandes expectativas 

ao início da 17ª Conferência Distrital, a “Conferência das 

Realizações”, título do evento. 

As atividades tiveram início um pouco antes, às 17h, 

quando Fonseca contou com a ajuda dos EGDs Octávio 

Vallejo, Silvio Marola, Altimar Fernandes e o representan-

te do Presidente do Rotary International, José Carlos de 

Carvalho, para hastear as bandeiras do Brasil, São Paulo, 

Águas de Lindóia, da ONU e, é claro, do Rotary. Ao som 

da Orquestra da Polícia Militar e sob o clima ameno da ci-

dade que fica entre montanhas, no interior de São Paulo, 

todos os presentes conferiram a primeira dentre tantas 

celebrações que viriam acontecer naqueles quatro dias, 

entre 29 maio e 1º junho. Logo depois, uma árvore foi 

plantada no jardim do hotel, para o descerramento da 

placa comemorativa.

Ao abrir a conferência, na Plenária de Abertura, José 

Luiz Fonseca, estava dando início ao fim de seu mandato. 

Uma gestão de muitos feitos, muitos projetos, presidentes 

unidos e um Distrito 4420 mais forte e mais visto.

As atividades tiveram continuidade com a inaugura-

ção da exposição de painéis que divulgavam os projetos 
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Conferência Distrital das realizações

Hasteamento das bandeiras
Silvio Marola e esposa, José de Carvalho, represen-
tante do RI, e Fonseca no plantio de uma árvore
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Evento

realizados pelos Rotarys Clubs do distrito. Um coquetel de 

boas vindas encerrou o primeiro dia da conferência.

Fim de semana repleto de atividades

A manhã da sexta-feira foi reservada para o depoimen-

to do bolsista pró paz, Capitão Valdir Pavão, e para um de-

bate sobre os serviços de Rotary International, Fundação 

Rotária e Associação Brasileira da The Rotary Foundation, 

com os EGDs Gedson Junqueira Bersanete, Carlos Jerôni-

mo da Silva Gueiros e José Alfredo Pretoni.

O ponto alto foi a inesquecível palestra do primeiro e 

único brasileiro a fazer uma viagem ao espaço, o Coronel 

Marcos Cesar Pontes, mostrando “Como conquistar os seus 

sonhos. Persista e Vença”, tema da explanação. Contando 

sua história, Marcos Pontes deu uma lição de vida, falando 

de como saiu da casa de madeira, em Bauru, até integrar 

uma equipe com missão espacial.

As atividades esportivas foram iniciadas à tarde, com 

torneios de diversas modalidades. Simultaneamente, outros 

eventos aconteciam, como a reunião da Comissão Interpaí-

ses Brasil-Portugal e Países de Língua Portuguesa, em outro 

salão, eram apresentados o grupo de jovens intercambis-

tas, seguida das Olimpíadas Rotárias, que consistia em uma 
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prova sobre conhecimentos rotários, e que foi vencida por 

Leonardo Weissman, do Rotary Club São Paulo Anchieta, 

que fez questão de demonstrar sua satisfação. “Há nove 

anos faço parte da família rotária. Primeiro como rotaractia-

no e depois como rotariano. Neste período procurei sempre 

me interar com as literaturas sobre a organização, me dan-

do um grande aprendizado de Rotary ao longo dos anos. 

Não esperava ganhar. Até porque concorri com rotarianos 

bem mais experientes. Estou muito satisfeito em levar este 

troféu ao meu clube”, comemora Leonardo.

A noite do dia 30 de maio encerrou-se com um emo-

cionante show do cover de Elvis Presley, que fez bastante 

gente dançar muito e até chorar, relembrando os suces-

sos do Rei do Rock. Logo depois, muito jazz clássico com a 

banda New Orleans.

Novidade no Rotary

Há 11 anos, o EGD Samir Khoury, em sua gestão como 

presidente do RC SP Saúde, criou o Rotary Kids. Desde en-

tão, muitos clubes aderiram a idéia e o número de crianças 

foi aumentando gradualmente. Nesta Conferência Distri-

tal, Samir inovou outra vez e lançou a primeira Conferência 

Distrital de Rotary Kids.

Realizada no salão Paesaggio, no Centro de Conven-

ções do Hotel Vacance, a conferência da garotada durou 

dois dias e teve composição da Panóplia, Hino Nacional, 

mensagens do Governador José Luiz Fonseca e do EGD 

Samir Khoury, além de discussões com os temas “A im-

portância da Formação Escolar”, “Brasil – A esperança na 

Juventude” e “Liderança, Civismo e Cidadania”. E contou 

com a presença de personalidades rotárias importantes, 

como o EGD Octávio Leite Vallejo, Mosavi Aparecida Ri-

beiro, do RC São Caetano do Sul, e Guilherme Theodoro 

Mendes, do RC SP Ipiranga.

Como organizador do evento, Samir ficou orgulhoso com 

a postura e participação das crianças. E não poderia ser dife-

rente, já que ele é o pai do Rotary Kids. “Temos observado 

um crescimento geométrico do programa. As crianças têm 

procurado o Rotary Kids de forma espontânea, independen-

temente da presença dos pais ou parentes envolvidos com 

Rotary. Isso tem sido um grande diferencial. Isso demonstra 

que estamos gerando mais cidadania e civismo entre os jo-

vens e ao mesmo tempo cuidando do desenvolvimento do 

quadro social de forma qualitativa a médio e longo prazo. A 

primeira Conferência Distrital de Rotary Kids foi um sucesso 

estrondoso. E foi organizada com muito carinho por pessoas 

que se envolveram com a causa diuturnamente, pensando 

Personalidades rotárias debatem The Rotary Foundation

Palestra de Marcos Pontes Cover do Elvis agita a Conferência
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Evento

em todos os detalhes para que o evento fosse bem-sucedi-

do”, destaca Samir Khoury.

IGE teve a sua vez na conferência

No sábado, a Conferência das Realizações abriu espaço 

para o IGE – Intercambistas do Grupo de Estudos. Quatro 

intercambistas de Michigan e Wisconsin, EUA, fizeram uma 

apresentação mostrando um pouco de suas vidas e como 

o intercâmbio os influenciaram.

Em seu discurso, o Governador do Distrito 4420, José 

Luiz Fonseca, demonstrou seu afeto pelo IGE. “Todos os 

programas do Rotary são importantes, mas o intercâmbio 

é o meu predileto. Ele nos traz mais cultura e abre nossos 

horizontes”, comenta.

O grupo permaneceu no Brasil por um mês e fizeram visi-

tas vocacionais ligadas as suas áreas de atuação, acompanha-

ram projetos do Rotary e participaram de eventos culturais. 

“Nós procuramos apresentar a abrangência de nossa região, 

para que eles possam levar o conhecimento na bagagem. 

Buscamos sempre atividades que oferecem uma maior am-

plitude. Eles voltaram bastante satisfeitos com a viagem. 

Desenvolvimento do Quadro Social

O dia 31 de maio teve seqüência com o debate sobre 

Estratégias para o Desenvolvimento de Novas Lideranças e 

Fortalecimento do Quadro Social. Tendo como debatedo-

res os EGDs José Antônio Figueiredo Antiório, Sizenando 

Affonso e Altimar Augusto Fernandes. 

Para José Antiório o assunto não poderia deixar de ser 

discutido neste evento. “No mundo globalizado, concorrido e 

corrido em que vivemos hoje, o desenvolvimento do quadro 

social é mais um motivo de permanência da própria organi-

zação, do que uma cobrança eventual. Creio que o rotariano 

que conhece os princípios desta instituição vai entender que 

o Rotary precisa crescer cada vez mais”, avalia Antiório.

“Eu entendo que a Conferência Distrital é o melhor mo-

mento para tratarmos destes assuntos, que interessam a toda 

a comunidade rotária. O DQS precisa ser uma aspiração per-

manente do Rotary. Não podemos ficar parados, pois sem ne-

nhum tipo de atitude, temos uma diminuição do quadro social. 

Mas não podemos ter uma obsessão por esse objetivo, o que 

pode gerar muito estresse”, complementa Sizenando Affonso.

Antes de encerrar o sábado, último dia das atividades 

oficiais da Conferência Distrital, ainda muitos eventos im-

portantes foram realizados. Como a Palestra “Rotarianos – 

1ª Conferência de Rotary Kids

Sizenando Affonso e José Antiório em painel sobre DQS

Apresentação dos intercambistas 

Fonseca recebe intercambistas do IGE
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Realizadores por excelência”, 

ministrada por Estevão Camo-

lesi, profissional de extensa 

experiência em explanações 

motivacionais, e que, ao final 

de sua apresentação, recebeu 

o convite para se tornar rotaria-

no, aceito prontamente.

Ainda tivemos a Exposição 

Feira das Nações, onde as cultu-

ras de vários países puderam ser 

admiradas.

Na reunião de reencontro 

das ASFARs e Casas da Amizade, 

as instituições discutiram os ru-

mos que tomarão. Este evento 

concluiu as atividades que foram 

iniciadas em Santo André, quan-

do se encontraram para definir 

uma maior proximidade.

Espalhados pelos salões do 

Hotel Vacance, vários eventos 

se sucederam: o próximo Go-

vernador do Distrito 4420, Sérgio Lazzarini, se reuniu com 

seus presidentes da gestão 2008/09. Assim como o Gover-

nador indicado 2009/10, Roberto Barroso Filho.

Alguns novos Rotaracts Clubs foram instaladados na Con-

ferência, além do Distrito 4420 receber novos membros.

Para o conselheiro da conferência, o EGD Silvio José 

Marola, a realização foi um aprendizado inesquecível. “Te-

nho certeza de que todos somaram muito às suas vidas. Os 

presentes puderam conhecer novos amigos e trocar expe-

riência, tirando de cada um o melhor. Isso é Rotary, isso é 

Conferência. Para mim, particularmente, foi uma experiên-

cia gratificante, inédita. Acredito que alcançamos todas as 

expectativas do Governador”, ressalta Marola.

Um jantar dançante para 800 convidados e a Discoteca 

deram fim à Conferência das Realizações do Governador José 

Luiz Fonseca. “Estou muito agradecido pela participação de 

todos na Conferência Distrital das Realizações. O envolvimen-

to de cada um à frente das respectivas Comissões Distritais foi 

preponderante para que o trabalho desenvolvido ao longo 

do ano transformasse esta numa Conferência muito especial. 

Compartilhamos Rotary com muita amizade e companheiris-

mo. Em nome da Verinha e meu, o muito obrigado pela de-

monstração de que nós rotarianos do 4420, com nossa atua-

ção, fazemos a diferença”.

Rotarianas e esposas de Rotarianos do RC Praia Grande Forte Itaipu

Rotarianas e esposas de Rotarianos do RC São Paulo Santo Amaro

Rotarianas e esposas de Rotarianos do RC Santo André

Jantar dançante

Elaine Simone, pres. do novo 
Rotaract Club - R. Grande da Serra

Ana Patrícia, nova sócia do RC 
SP Nove de Julho
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Solidariedade

Feira Saúde e Cidadania

O
s clubes do Distrito 4420 estiveram unidos em 

atendimento às pessoas carentes, num mutirão 

que teve a participação entusiasta de voluntários 

rotarianos e especialistas em vários segmentos da saúde e 

de atendimento social.

Foram mais de 15 mil pessoas atendidas com 21.707 

procedimentos. Os clubes do Distrito 4420 estão de para-

béns por mais essa atividade em beneficio de causas hu-

manitárias.

No Grande ABC, destacamos os Rotarys de São Caetano 

do Sul, Santo André, São Bernardo do Campo e  Diadema. 

Na Capital, os clubes Ipiranga, Independência, Chácara 

Flora, Sudeste, Nove de Julho e Novas Gerações também 

marcaram presença. Da Baixada Santista participaram os 

clubes do Guarujá - Vicente de Carvalho, Guarujá - Ilha de 

Santo Amaro e Praia Grande.

Aos Governadores Assistentes das Áreas, Presidentes 

dos clubes e a todos os voluntários parabéns. Confira os re-

sultados da Feira da Cidadania e Saúde no quadro abaixo.

Medição de pressão foi um dos serviços prestados ao público

Região Pessoas Atendidas Procedimentos

Área de S. Caetano do Sul 310 552

Rotarys Independência e Ipiranga 2729 7410

Área de Santo André 417 1149

Área de Diadema 167 249

Rotarys de Guarujá- Vicente de Carvalho e Guarujá Ilha de Santo Amaro 2307 2307

Rotary de Praia Grande 62 62

Rotarys de Chácara Flora Sudeste Nove de Julho e Novas Gerações 530 579

Área de São Bernardo do Campo 7805 9399

 

TOTAL GERAL 15.020 21.707
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Artigo

Viagem às origens
A comemoração de 60 anos do Rotary Club de Santo André

Por Flávio Mendes de Oliveira, Presidente do Rotary Club de Santo André na gestão 2007-2008

E
m Chicago (EUA), no dia 4 de março de 2008, aconte-

ceu o lançamento do Programa de Intercâmbio em 

Rotarismo “Compartilhando Rotary”, com o objetivo 

de envolver companheiros e familiares com a história e ati-

vidades em Rotary dentro e fora de nosso clube. Os com-

panheiros Mário César Martins de Camargo, EGD 1999-2000 

do Distrito 4420; e Gustavo Faé Vallejo me acompanharam 

na entrega e apresentação do filme oficial de nossa história, 

baseado no livro de ouro de nossos 50 anos, ao atual presi-

dente David Templin, do primogênito clube de Rotary, em 

Chicago, nos Estados Unidos. Foi um momento sublime e 

inesquecível. Havíamos nos preparado por quase seis me-

ses para esta semana de imersão em Rotary.

Após breve discurso sobre o motivo de nossa visita, Tem-

plin recebeu também o convite Nº 1 para celebração dos 60 

anos do Rotary Club de Santo André, que ocorrerá no final 

do próximo ano. Assim começava nossa jornada para ho-

menagear todos aqueles que fizeram e que fazem do Rotary 

uma organização que é motivo de orgulho para todos. 

Falecimento e renascimento:

homenagem a Oliver Tognato 

Em fevereiro de 2008, falecia o último de nossos 31 

fundadores: Oliver Tognato. Desde criança minha admi-

ração pela capacidade de liderança e realização daqueles 

homens foi uma referência para minha formação como ser 

humano, buscar conhecimento e percepção para melhor 

compreender a força de nossas raízes, o reflexo disto em 

nossos dias e saber o que fazer para preservar este fluxo 

de ação, continuidade e renovação, princípios que o Ro-

tary Club de Santo André obedece desde sua fundação, 

levou-nos à realização de um filme sobre nossa história, 

apresentando o mesmo aos clubes de maior tradição que 

constituíram o sustentáculo de nossa formação.

A volta iniciou-se pelo Rotary Club de São Paulo em 

15 de fevereiro de 2008 na festiva de aniversário de nosso 

clube padrinho, fundado em 13 de fevereiro de 1924. No 

início de março, já estávamos em Chicago, visitando em 

seqüência mais dois clubes americanos relacionados com 

nossa história: Rotary Club de Pittsburgh e Rotary Club 

de Pawtucket – Rode Island, ambos também nos EUA.

No Uruguai, com a presença de Octávio Leite Vallejo, 

André Rubens Didone e Francisco Gaiarsa Simões, visita-

mos, numa segunda-feira à noite, o clube do amigo Walter 

Sosa, o Rotary Club Paso Del Molino, em uma típica estre-

baria gaúcha. E, no dia seguinte, foi a vez do Rotary Club 

de Montividéo, o primeiro da América do Sul, admitido em 

Rotary International em 01 de fevereiro de 1919. 

O espírito de confraternização vivenciado em todas as 

visitas não foi diferente em nossa chegada ao Rotary Club 

do Rio de Janeiro, fundado em 1923, e chamado carinho-

samente por nós de clube avô. Após nossa apresentação, 

um companheiro, sócio desde 1953 dirigiu-se à tribuna 

com muita dificuldade, mas fez questão de convocar seus 

companheiros a manterem a chama acesa no servir em Ro-

tary e em discurso inflamado que nos emocionou. 

Enfim, retornamos ao ponto de onde partimos: o Rotary 

Club de São Paulo, entregando o nosso filme pelas mãos de 

um dos sócios mais antigos, Mário Casemiro; e o convite de 

celebração dos 60 anos por seu filho, Mário Casemiro Júnior 

(Presidente Indicado 2009-2010) à presidenta do clube Syl-

via Passarelli.  O ritual teve uma razão: a representação da 

continuidade e da renovação do primeiro dirigente deste 

clube de nossa quinta geração de rotarianos.

Da esq. para dir.Flávio Mendes de Oliveira, Gustavo Faé Vallejo,
Mário César Martins de Camargo e David Templin
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Cultura

Crianças de Bertioga
visitam Teatro Municipal

O 
Teatro Municipal é palco de grandes e badalados 

espetáculos da cidade de São Paulo. Seus fre-

qüentadores, quase sempre, são pessoas da alta 

sociedade paulista. O preço dos ingressos, muitas vezes, 

distancia a classe mais pobre da população. Mas o que po-

deria ser um sonho tornou-se realidade para alunos da Es-

cola Estadual Jardim Vicente de Carvalho, em Bertioga, no 

litoral norte de São Paulo. Por intermédio do Rotary Club 

Bertioga, estudantes de um bairro carente do município 

litorâneo puderam assistir a apresentação de uma orques-

tra sinfônica, beneficiando-se de um projeto da prefeitu-

ra da capital paulistana: o Almanaque Musical, que é um 

espetáculo de música, apresentado semanalmente pelos 

monitores da Orquestra Experimental de Repertório, cujo 

público principal são crianças e adolescentes da rede pú-

blica de ensino.

O projeto do RC Bertioga foi idealizado pela presidente 

da Casa da Amizade de Bertioga, Yara Ludovico, que tam-
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bém é coordenadora de Dança do Teatro Municipal. “Eu 

já tinha conhecimento do projeto do Teatro Municipal e 

como nós trabalhamos juntos desta escola de Bertioga de-

senvolvemos uma forma de trazer estes estudantes para 

que eles tivessem acesso a mais alta qualidade da arte”, 

comenta Yara.

A primeira turma subiu a serra no dia 16 de abril. No dia 

21 de maio, repetindo o mesmo número da anterior, mais 

40 alunos realizaram a viagem tão esperada. O meio de 

transporte é o ônibus e a garotada chega bem identificada 

com a roda dentada do Rotary estampada nos coletes. A 

espera na fila antes de entrar no teatro só aumenta a an-

siedade. Mas mesmo com o fascínio refletido nos olhos, os 

educandos não esquecem das orientações recebidas pela 

professora Lourdes, de como se portar dentro da casa de 

espetáculos. “Nós reunimos as crianças e explicamos como 

eles deveriam se comportar durante o evento. Afinal, eles 

iriam para um teatro, um local de cultura, onde estariam 

aprendendo coisas que levariam para o resto da vida”, ex-

plica a professora. 

Durante a preparação, os alunos foram habituados com 

Bach, Bethoven, Villa Lobos e outros mestres da música 

clássica. Esse trabalho diferenciado promovido pela escola 

não pára por aí. A professora Lourdes diz que a inclusão 

de outras línguas no dia-a-dia das crianças faz parte de um 

projeto de ampliação da visão destes estudantes carentes. 

“Temos incluído vários aspectos culturais utilizando a lín-

gua espanhola. Tem sido um projeto especial e eu estou 

otimista quanto do benefício gerado para a educação dos 

nossos alunos”.

Após a apresentação da orquestra, as meninas e me-

ninos de Bertioga fizeram um tour  pelo Teatro Municipal, 

em que puderam conhecer as dependências e a história 

do mais tradicional palco da cultura paulista. “Estamos 

muito felizes com esta parceria com o Rotary, que esta 

proporcionando uma alegria imensurável para os alunos 

da nossa escola. O RC Bertioga sempre realiza algo para 

nossas crianças e neste ano nos coroaram com este evento 

de ouro. Hoje, temos uma escola com 253 estudantes, sen-

do que 80 deles já conheceram o Teatro Municipal. Espero 

que a ação continue na próxima gestão”, ressalta a vice-

diretora da Escola Estadual Jardim Vicente de Carvalho, 

Neide Vaz dos Santos.

Os professores ainda incentivaram os alunos a de-

monstrarem o sentimento depois da visita em forma de 

desenhos e redações, como podemos conferir nas ilustra-

ções ao lado.

Neide Vaz dos Santos, Vice-diretora da Escola

Alguns dos trabalhos feitos pelas crianças
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Cultura

Mais de um século de pura arte

O Teatro Municipal de São Paulo nasceu emba-

lando os sonhos de uma cidade que crescia com a in-

dústria e o café e que nada queria dever aos grandes 

centros culturais do mundo naquele início de século.

São Paulo se fortalecia com o fim do ciclo da bor-

racha e com a ascensão de seus barões, mas acabara 

de perder para um incêndio, em 1898, o Teatro São 

José (Praça João Mendes), palco das suas principais 

manifestações artísticas.

Tornava-se imperativo construir um espaço à al-

tura das grandes companhias estrangeiras.

Após aprovação na Câmara dos Vereadores, o 

projeto do secretário da Casa, Gomes Cardim, co-

meçou a tornar-se realidade.

O arquiteto Ramos de Azevedo e os italianos 

Cláudio Rossi e Domiziano Rossi iniciaram a cons-

trução em 1903 e, após oito anos de trabalho, o 

Teatro Municipal foi batizado pela ópera Hamlet, de 

Ambroise Thomas, diante de uma multidão de 20 

mil pessoas, que se acotovelava às suas portas. São 

Paulo se integrava, então, ao roteiro internacional 

dos grandes espetáculos.

Fonte: http://www.prefeitura.sp.gov.br/cidade/

secretarias/cultura/teatromunicipal

O presidente do Rotary 

Club Bertioga, Dinarte Vas-

ques, que é casado com Yara, 

reforça o empenho do clu-

be para proporcionar mais 

cultura e educação para os 

estudantes. “Este é um traba-

lho inédito em nosso Distrito. 

A nossa satisfação é imensa 

em desenvolver este proje-

to. Temos um amor especial 

por esta escola. E sempre que 

possível vamos levar a ela 

nossa contribuição”, comple-

menta Dinarte.Yara e Dinarte
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Artes

Rotariana inspira vida

em suas obras

R
otarianos especiais podem ser encontrados 

em todo o mundo. A linha transversal de pro-

fissionais do Rotary possibilita uma união de 

pessoas de diversificados ramos de atuação. Em al-

guns casos, o talento artístico se destaca e, o mais in-

crível, roda o planeta proporcionando felicidade. É o 

caso da rotariana Rosa Maria da Paz. A Artista Plástica 

entrou para a entidade há sete anos e integra o Rota-

ry Club Mauá. Seus quadros em acrílico, óleo, terra e 

cera de abelha, baseados na Escola Cubista, já foram 

expostos em países como Itália, Portugal, França, Es-

tados Unidos, Alemanha, Suécia e em galerias de arte 

de todo o Brasil.

Apesar de praticar atos de benemerência por toda 

a vida, Rosa da Paz, a convite de uma amiga, resolveu 

entrar para o Rotary para fazer de forma mais efetiva 

aquilo que sempre fez. “Sempre participei de eventos 

tanto rotários quanto de outras entidades e o que eu 

penso que me integra à filosofia rotária talvez seja o 

companheirismo e a proximidade com aqueles que 

ajudamos”, comenta a artista.

Neste ano, a Artista Plástica foi homenageada nos 

10 anos do projeto Artista de Rua, da cidade de Ma-

tão, interior de São Paulo. Na ocasião, Rosa Maria da 

Paz foi escolhida por seu trabalho ir ao encontro da 

Campanha da Fraternidade “Escolhe, pois a Vida”. Os 

organizadores optaram pelas obras da rotariana, pois, 

segundo eles, inspiram o gosto por viver e pela vida, 

coragem e força.

Copos-de-leite

Coral
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Governadoria 2008-09

Metas da próxima gestão devem
focar a motivação dos rotarianos

E
stamos chegando ao fim de mais uma bem-sucedida 

gestão de governadoria, desta vez, realizada por José 

Luiz Fonseca. Chega a hora de sabermos um pouco 

mais sobre os pensamentos do próximo Governador do Dis-

trito 4420, no ano rotário 2008/09, Sérgio Lazzarini.

Como em todas as que passaram, a principal meta desta 

gestão será o aumento do quadro social do Rotary. Lazzarini 

acha que os esforços devam estar focados para manter os 

rotarianos existentes e trazer para os projetos aqueles que 

andam um pouco afastados. “A manutenção é fundamen-

tal. Queremos, de uma forma bem planejada, fazer com que 

os clubes proporcionem aos seus sócios o conhecimento da 

real importância de sua participação. Assim que o rotariano 

tem bem claro onde ele se encontra dentro do Rotary, ele se 

motiva e passa a ser mais efetivo”.

A meta estabelecida de arrecadação para a Fundação 

Rotária é de US$ 400 mil. O incentivo à ampliação e criação 

de novos projetos será a maneira de se alcançar este obje-

tivo. “A Fundação Rotária é o ‘cordão umbilical’ do Rotary. 

Precisamos ajudá-la a continuar apoiando nossos projetos 

humanitários”, comenta Sérgio.

O futuro Governador do Distrito 4420 acredita que sua 

principal aliada nesta empreitada é a equipe distrital for-

mada para esta gestão. “São 200 companheiros que for-

mam um grupo de ótima qualidade e que eu sei que posso 

contar com o empenho de todos”.

O incentivo deve ser mesmo a palavra-chave desta go-

vernadoria. Nas visitas oficiais, além de interar-se sobre os 

assuntos do clube, Sérgio Lazzarini tem uma estratégia di-

ferente. “Com o feedback que o Fonseca me dará sobre a 

situação em que se encontra cada clube, pretendemos co-

meçar as visitas por aqueles que estiverem apresentando 

maior dificuldade, aqueles com poucos sócios. Para que 

assim possamos ajudar de uma forma mais rápida os que 

mais precisam”, explica Lazzarini.

Vamos esperar para conferir. José Luiz Fonseca passa o 

“bastão” para Sérgio Lazzarini no próximo dia 1 de julho, 

na sede do Distrito 4420, no Colégio Rio Branco.

Discurso na Conferência Distrital 4420
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Assembléia Distrital

Carta de Sérgio Lazzarini

N
a condição de Governador Eleito 2008-09 do nos-

so Distrito, venho através desta mensagem, agra-

decer a  receptividade que tivemos nesta 18ª As-

sembléia Distrital, realizada no último dia 10 de maio.

Meu efusivo agradecimento em nome de Rotary Inter-

national, à  toda  comunidade do Distrito 4420, que se em-

penhou  para o resultado deste acontecimento.

Foram 650 companheiros e cônjuges que compareceram 

ao Seminário, numa evidência clara e transparente do inte-

resse e vontade de abraçar com determinação os trabalhos 

comunitários da Gestão 2008-09,  que em breve se iniciarão.

Minha especial atenção ao Rotary Club Santos José Bo-

nifácio, anfitrião do encontro,  na pessoa do Companheiro 

Presidente 2007-08, Taboada, Companheiro Zanetti (Pre-

sidente 2008-09), Companheiro Virgílio (com o qual inicia-

mos nossos entendimentos), Companheiro Marcos Franco, 

da Equipe Distrital, Luiz Coimbra, Equipe de Apoio impecá-

vel,  Paulo Eduardo de Castro Neves (Secretário Distrital) e 

Senhora Elza, Fernando Dias Sobrinho (Instrutor Distrital) e 

Senhora Sonia, Francisco e Beth Simões (apoio ao evento e 

responsáveis pela Viagem da Amizade), e a todos os cola-

boradores do Distrito, da UNIP, e serviços de Coffe Break.

Ao Diretor da UNIP, Professor Edison, nosso companheiro, 

agradecemos  por ter nos cedido suas magníficas instalações.

Aos palestrantes e facilitadores (Ex-governadores, convida-

dos e companheiros), nosso mais sincero reconhecimento.

À minha esposa Anabela, incentivadora, companheira e 

amiga, meu muito obrigado por mais essa etapa vencida.

As comunidades menos privilegiadas, as veremos com 

sorriso nos lábios, nesse exercício que Deus nos confiou 

com uma grande e terna missão, que é a de SERVIR. SER-

VIR REALIZANDO OS SONHOS DAS CRIANÇAS E DE TODOS 

AQUELES QUE PRECISAM DAS NOSSAS MÃOS.

Obrigado! E que continuemos juntos.

Sérgio Lazzarini

Governador indicado Distrito 4420 – 2008/09

Governador eleito 2008-09 Sérgio Lazzarini 

Da esq. para a dir. Edison da Silva Monteiro, dire-
tor da Unip, Ronaldo Jamar Taboada, membros do 
RC Santos José Bonifácio ao lado do governador 
eleito 2008-09 Sérgio Lazzarini 

 Maio de 2008 • Carta Mensal     27 



28     Carta Mensal • Maio de 2008


